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E
redução no custo da cesta
básica, oferecendo um respi-
ro para os consumidores da
capital baiana. De acordo com
a Pesquisa Nacional da Ces-
ta Básica de Alimentos, reali-
zada pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diee-
se), o valor da cesta caiu em
11 capitais entre os meses de
maio e junho de 2025, en-
quanto subiu em outras seis.

Na capital baiana, o cus-
to médio ficou em R$ 623,85,
um dos mais baixos entre as
cidades pesquisadas, supe-
rando apenas Aracaju, onde
a cesta custa R$ 557,28.
Essa queda foi comemorada
por consumidores como a
dona de casa Fabiana Almei-
da. “Já estava difícil manter a
geladeira cheia. Agora, com
essa redução, consigo com-
prar mais coisas com o mes-
mo valor. É pouco, mas já aju-
da”, comentou.

m um momento em
que o preço dos ali-
mentos pesa no or-
çamento das famíli-
as brasileiras, Sal-
vador registrou uma

Custo da cesta cai e alivia o bolso do consumidor
VITOR SILVA
REPÓRTER

BYD alcança
marco de venda
com o Dolphin
Mini no Brasil

 Após ser apresentado na
fábrica de Camaçari, o carro
elétrico mais vendido do Bra-
sil chega à marca de 35 mil
emplacamentos, acumula di-
versos prêmios e fecha a se-
mana tendo entrado para a
história da indústria automo-
tiva do país como o primeiro
BYD feito no Brasil.

“O sucesso do Dolphin
Mini entre os brasileiros foi
fundamental para que a BYD
se tornasse uma marca top
of mind, um sinônimo de car-
ro elétrico”, celebra Alexandre
Baldy, Vice-Presidente Sênior
e Head de Marketing e Co-
mercial da BYD do Brasil. “Al-
cançar 35 mil carros vendi-
dos é algo muito importante
para nós e encerra uma se-
mana inesquecível, em que
fica eternizado como o primei-
ro BYD feito por brasileiros na
nossa fábrica em Camaçari”,
completa o executivo.
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Outra pessoa que tam-
bém ficou contente com a
queda foi a doméstica Aman-
da Costa, que mora em Sus-
suarana e sustenta dois fi-
lhos. “A gente vive no limite.
Quando vejo que o tomate e o
leite estão mais baratos, eu
corro pra aproveitar. Já consi-
go variar mais na alimenta-
ção e isso é importante para
a saúde das crianças”, disse.

A pesquisa mostra que,
apesar da leve queda no últi-
mo mês, o cenário nacional
ainda é de aumento genera-
lizado dos alimentos. No acu-
mulado de dezembro de 2024
a junho de 2025, todas as
capitais analisadas tiveram
alta no valor da cesta básica.
Em Fortaleza, por exemplo, o
aumento chegou a 9,10%. Na
comparação com junho do
ano passado, quase todas as
cidades registraram cresci-
mento de preços — o Recife
teve alta de 9,39%, enquanto
Salvador teve elevação de
1,73%. Apenas Aracaju apre-
sentou uma leve queda de -
0,83% no período de 12 me-
ses.

Mesmo com a recente
baixa, Salvador ainda sente
os efeitos da inflação acumu-
lada, principalmente em ali-

PREÇO
Na capital baiana, o valor ficou em R$ 623,85, um dos mais baixos entre capitais
mentos essenciais. Ainda
assim, a cidade se manteve
entre as capitais com os me-
nores custos da cesta bási-
ca, superando João Pessoa
(R$ 636,16) e Natal (R$
636,95), e bem abaixo dos
valores registrados em Flori-
anópolis (R$ 867,83), Rio de

Janeiro (R$ 843,27) e São
Paulo (R$ 831,37).

Entre os itens que ajuda-
ram a reduzir o custo em Sal-
vador, o tomate foi destaque
com queda de 19,72% no
acumulado de 12 meses. O
açúcar também apresentou
baixa em diversas capitais,

além do leite integral, que teve
retração em 11 cidades, inclu-
indo Salvador. Em contrapar-
tida, produtos como o tomate
ainda tiveram aumentos pon-
tuais em dez capitais, como
Porto Alegre (16,90%), mos-
trando que o cenário nacional
é marcado por oscilações.

Como parte do Ciclo
de Conferências ABI 95+5,
que celebra os 95 anos da
Associação Bahiana de
Imprensa (ABI), a entidade
recebeu ontem (9), às 11h,
uma palestra sobre o
potencial turístico do São
João da Bahia. O titular da
Secretaria de Turismo do
Estado da Bahia (Setur),
Maurício Bacelar, esteve
presente e destacou o
aspecto econômico desta
grande festa.

Como nas demais
palestras do ciclo, o objetivo
deste evento é ampliar o
repertório dos jornalistas

Maurício Bacelar destaca o São
João da Bahia em evento na ABI

baianos acerca de tópicos
pouco representados na
imprensa local e contribuir
para uma cobertura cada
vez mais qualificada sobre
temas relevantes para a
sociedade, como gastos
públicos.

“Num estado tão rico e
diverso em histórias e
cenários como a Bahia,
produtos turístico-culturais
podem ser um grande
vetor de dinamização de
todos os negócios
envolvidos em cadeias
produtivas que se
interconectam para
viabilizar grandes

eventos”, observa o
presidente da ABI, Ernesto
Marques. 

O secretário Maurício
Bacelar chama a atenção
para a enorme diversidade
de níveis e escopos das
festas de São João nos
417 municípios do estado,
e a importância de
compreender este modelo
híbrido.  “O olhar do poder
público e da iniciativa
privada para o São João
tem que estar em sintonia
com esse modelo de
negócio, que resulta em
forte impacto na
economia, gerando

milhares de empregos e
aumentando a receita do
turismo”, disse ele. Sobre
a importância do trabalho
jornalístico, destaca: “A
imprensa tem um papel

fundamental nesse
processo, de ser o olhar
crítico e analítico da
sociedade para as ações
dos governos e do
empresariado.”

PALESTRA
Secretário falou sobre o potencial turístico da festa

Diaristas seguem com poucos direitos garantidos e cobram inclusão na Lei 150
VITOR SILVA
REPORTER

Houve
crescimento no
número de
diaristas, elas
passaram de
37,5% para
43,6% das
trabalhadoras
domésticas

Ao completar dez anos, a
Lei Complementar 150, que
regulamenta os direitos dos
trabalhadores domésticos no
Brasil, segue gerando polê-
mica por excluir as diaristas
do seu escopo. No centro da

discussão estão milhares de
mulheres que, mesmo atu-
ando em residências há dé-
cadas, ficam de fora de ga-
rantias como FGTS, férias,
13º salário, adicional noturno
e hora extra. A crítica tem sido
unânime entre entidades re-
presentativas e especialis-
tas: é preciso avançar para

assegurar que a proteção
seja estendida a todas as tra-
balhadoras.

O advogado trabalhista
Pedro Cruz destaca a incoe-
rência da legislação: “É inad-
missível que o Brasil, signa-
tário da Convenção 189 da
OIT, mantenha essa cisão
entre diaristas e mensalistas.
A lei atual legitima uma dis-
criminação que só dificulta a
vida dessas profissionais,
além de transferir a respon-
sabilidade previdenciária para
mulheres que ganham pou-
co e trabalham justamente
para sobreviver”.

Duas dessas profissio-
nais dão voz à realidade coti-
diana. Dona Maria Lúcia, que
atua como diarista em uma
mesma casa há 21 anos,
conta: “Estou trabalhando
desde adolescente e nunca
tive direitos. Não tenho férias,
nem décimo. Se fico doente,
fico sem renda. Paga o INSS?
Eu tento, mas com a instabi-
lidade de trabalho é difícil”.

Já Fátima Santana, dia-
rista há 15 anos, explica como
o cenário se agravou durante
a pandemia: “Fiquei meses

sem serviço e sem qualquer
amparo. A lei não me protege,
e registrar como MEI não re-
solveu nada – ainda continuo
sem direitos, só com mais
papeis”.

De acordo com a Federa-
ção Nacional das Trabalha-
doras Domésticas (Fena-
trad), a exclusão das diaris-
tas da LC 150 viola a Conven-
ção 189 da OIT, que define
como empregado doméstico
toda pessoa que presta ser-
viços em uma residência, in-
dependentemente da frequ-
ência. No entanto, a legisla-
ção brasileira só garante di-
reitos trabalhistas àquelas
que trabalham ao menos três

vezes por semana para o
mesmo empregador. Diaris-
tas, que atuam em dias alter-
nados e em diferentes resi-
dências, são classificadas
como autônomas e ficam
sem acesso ao FGTS, férias,
13° salário, adicional notur-
no, aviso prévio e hora extra.

O crescimento do núme-
ro de diaristas dentro da ca-
tegoria é preocupante: de
2013 a 2022, elas passaram
de 37,5% para 43,6% do total
de trabalhadoras domésti-
cas, enquanto as mensalis-
tas caíram de 62% para
56,4%. A economista Cristina
Vieceli, do Dieese, explica
que a expectativa de ganho
superior não se confirmou:
“Elas trabalham em média 24
horas por semana e ganham
menos de R$/ 1.000 men-
sais. Poucas conseguem
contribuir para o INSS, o que
compromete a aposentadoria
futura”.

Além dos desafios eco-
nômicos, muitas diaristas ul-
trapassam a jornada de 8
horas diárias, sem qualquer
amparo social, o que aumen-

ta o risco de acidentes e le-
sões. A Fenatrad também
alerta para os prejuízos do
registro como Microempreen-
dedora Individual (MEI), ado-
tado por muitas diaristas até
por plataformas de contrata-
ção. Em agosto de 2024, cer-
ca de 500 mil diaristas e cui-
dadoras estavam cadastra-
das como MEIs, o que as ex-
clui da proteção prevista na
LC 150. “Diarista não é em-
preendedora, isso é um dis-
farce para driblar direitos”, cri-
tica a federacao.

A lei permite, mas não
obriga, o registro de diaristas
na carteira com jornada pro-
porcional por meio do e Soci-
al, o que garantiria benefíci-
os trabalhistas com custo
estimado em apenas uma
diária extra por mês. Ainda
assim, poucos empregado-
res adotam a prática, e o
acesso permanece restrito.

A falta de direitos se mos-
trou ainda mais brutal duran-
te a pandemia da Covid 19,
quando muitas diaristas per-
deram renda e foram empur-
radas para a pobreza extre-
ma. Segundo dados do IBGE
(PNAD 2022), sete em cada
dez diaristas são mulheres
negras, muitas chefes de fa-
mília em situação de pobreza
ou extrema pobreza.

A Fenatrad exige a revi-
são imediata da LC 150 para
equiparar os direitos das dia-
ristas aos das demais traba-
lhadoras domésticas e quer
que o governo impeça o re-
gistro dessas profissionais
como MEI. O tema está em
debate no Ministério do Tra-
balho, mas ainda não há acor-
do entre os órgãos respon-
sáveis. Enquanto isso, milha-
res de mulheres seguem in-
visíveis aos olhos da lei — e
da proteção social.

Exposição
‘Insurgência’
estreia no MAC
nesta sexta

O Acervo Galeria de Arte e
o Museu de Arte Contemporâ-
nea da Bahia (MAC)  inaugu-
ram, nesta sexta-feira (11), a
exposição ”Insurgência”, da
artista visual Lilian Morais. A
mostra ocupa a Galeria 4 do
museu, na Rua da Graça, nº
284, e segue em cartaz até 24
de agosto, com visitação gra-
tuita de terça a domingo, das
10h às 20h. A exposição reú-
ne trabalhos que utilizam
materiais como terra e pig-
mentos naturais, evocando a
dureza e a força dos territóri-
os do semiárido brasileiro. A
artista transforma a dor da
fome e da seca, elementos
históricos usados como fer-
ramentas de opressão,
em imagens que denunciam
e, ao mesmo tempo, cele-
bram a sobrevivência.
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